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PMDB acha que 
desta vez tudo 
vai dar certo 

presidente do •comitê pelo 
Voto disse esse fato decorre 
de que, em Brasília, não 
existem candidatos concre-
tos, concorrendo a Um car-
go público. "Além disso a 
população esqueceu do pro-
cesso eleitoral. 
"POVO CONTRA O RES-
TO" 

O candidato a deputado 
federal pelo Estado de 
Goiás, pelo PDS, jornalista 
Mário Eugênio também se 
declara favorável a repre-
sentação política para o 
DF,. "Se já estivesse eleito, 
certamente votaria à favor 
da Emenda do deputado 
Maurício Fruet. Mas, eleito 
ou não nas próximas elei-
ções, e dentro de minha dis-
ponibilidade, farei o 
possível para colaborar nes-
ta já tradicional batalha, 
em torno da representação 
política para o DF". 

Sobre uma possíVel orien-
tação do seu partido, o 
PDS, para que, se eleito vo-
tasse contra à representação 
politica para Brasília, Má- - 
rio Eugênio disse que nesse 
caso, iria contra suas lide-
ranças. "Afinal, meu 
slogan define o meu pensa T  
mento: Mário Eugênio é 4 
povo contra o resto. Se o 
povo , quer eleição e depen-
der de mim, ele terá". 

Candidato do PDS para a 
Assembléia Legislativa de 
Goiás, o também jornalista 
Roberto Siqueira, se, con-
fessa contra a representação 
política, "nos moldes que 
vem' sendo proposta. Se-
gundo ele, "as eleições de-
veriam ser em nível de ve-
reança, sem remuneração, 
da forma como já vem 
ocorrendo em determinados 
setores com as miniprefeitu-
ras". • 

Para Siquira o que 'está 
ocorrendo em termos de 
eleições para o DF, é a mo-
bilização de alguns setores e 
de ",certos políticos" que 
lutam pelas eleições, não 
pelo voto, pu pela represen-
tação popular. "Tem uma 
minoria de pessoas que se 
diz político e que lutam ex-
clusivamente para -obter um 
cargo de Senador, deputa-
do, tom a nítida finalidade 

' de proveito próprio". 
Na opinião do vice-

presidente do PMDB-DF e 
ex-presidente do PP, em 
Brasília, Elias Oliveira, que 
é também, assessor do Se-
nado, .a representação 
política para Brasília seria 
interessante inclusive para o 
próprio governo, que teria 
com quem e onde dialogar, 
certo da representatividade 
constitucional dos represen-
tantes do povo, eleitos pelo 
voto secreto e universal, 
dentro da plenitude demo-
crática. 

Ressaltou que, 'embora o 
governo não tenha a plena 
consciência da importância 
da representação", muitos 
parlamentares do próprio 
partido já chegaram a essa 
conclusão. "Se o governo 
liberasse a sua bancada pa-
ra votar livremente, nós 
teríamos a aprovação da 
emenda Maurício Fruet". 

Descartando a acusação 
de que o PT-DF é divisio-
nista no que tange à repre-
sentação política, o presi-
dente da regional do' parti-
do, jornalista Hélio Doyle, 
disse que apoia todos os 
projetos que significarem 
um avanço para a organiza-
ção política em Brasília. Ele 
afirma que tanto o projeto 
do senador Nelson Carneiro 
(PTB-RJ) que estende ao 
eleitor do DF o direito de 
votar nas próximas eleições, 
nos candidatos do seu Esta-
do, bem como o do senador 

\Amaral Furlan (PDS-SP), 
que proporciona a regula-
mentação partidária no DF, 
a partir ' dos diretórios, re-
presentam avanços políti-
cos. Undemberg Azlz Cury .  

Para o presidente do 
PMDB-DF, e Assessor do 
Senador Leite Chaves do 
PMDB-PR,' Maerle Ferrei-
ra, a luta pela representação 
Política para o DF, hoje, 
tem conotações extrema-
mente diferentes das outras 
encetadas no passado. "Is-
so, por dois motivos: em 
primeiro lugar que, com a 
redemocratização progres-
Siva: do país, surgiram no 
DF - os eleMentos verdadei- 

- ramente impulsionadores 
dessa reivindicação, os par- 

: - tidos políticoS". 
- -Por outro lado, disse ele, 

conjunto de movimentos 
- Sociais representados pelas 

associações de moradores, 
profissionais, sindicatos e 
outras entidades de classe, 
adquiriram um novo âni-
mo, em virtude desse pro-
cesso de redemocratização e 
da presença que faltava nes-
se cenário, que são os parti-
dos políticos. 

Acrescentou que diante 
dessa constatação, como 
presidente do PMDB-DF, 
vê que os caminhos em dire-
ção da conquista da repre-
sentatividade está muito 
próximo. Critica ainda o 
governo que, em sua opi-
nião, continua a impedir 
que isso aconteça. "Mas 
acredito que com o proces-
so de redemocratização que 
atravessa o País, não se tem 
mais condições de excluir 
500 mil eleitores ou 1,5 bi-
lhões de habitantes da vida 
ativa de sua realidade urba-
na. Temos então um com-
promisso político de que a 
representação para o DF, é 
uma questão de honra". 

COMITÊ PELO VOTO 

Já o presidente do Comi-
té pelos votos no DF, çar-
los Alberto Lima Torres, 
diz que o voto é instrumen-
to de luta e somente ele, 
permite que sejam escolhi-
dos para dirigir a nação, os 
verdadeiros representanteS-
do povo, e que sairiam do 
próprio povo. Pretendemos 
que cada cidade— satélite 
vote nos seus representan-
tes'. 

Carlos Alberto, que é 
professor dniversitário, 
afirma ainda que o Comitê 
pelo., Voto é apartidário. 
Apesar disso, ele é o 1 9  
vice— presidente do PMDB 
local. Ele também diz que a 
tática de atuação do comitê, 
funciona em 'dois níveis: 
Um, a mobilização popu-
lar, através dos partidoS, 
cias entidades profissionais, 

- - das associações comunitá-
rias, da Igreja, dos Sindica-
tos, etc. 

O 2P nível, é a pressão 
parlamentar. Procuramos 
os políticos diretamente; 
com abaixo-assinados da 
população, e, ainda, pedi- 

: mos. às entidades para que 
pressionem os parlamenta-

' reS. , No caso dos sindicatos 
- e entidades de classe, solici-
ramos gestões com suas 
oongêneres de outros Esta- 

: - dos, para que, também, 
- Qriehtem os seus parlarnen- 

' - tares para 'comparecerem a 
'dai :o quorum necessário 
- 

 
para a obtenção do número 

- :de:votantes. 
:c1- Èmenda Fruet, o Comitê 

);:ai -partir para uma ofensí-
-va miais forte, que é denun- 
ciar de público, e nos diver- 

- s-os Estados da Federação 
os parlamentares que não 

- comparecerem em plenário, 
inclusive os da Oposição. 

Questionado sobre a pe-
quena mobilização popular 
nos comícios programados, 
onde sempre comparecem 
as mesmas pessoas, mas que 
verdadeiramente não, conta 
com a adesão da popula-
ção, bem -como dos estu-
dantes - em Brasília o nú-
mero destes é de quase 200 
mil e, somente universitá-
rios são cerca de 40 mil -, o 


